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COM o; abrandamento dá 'ac­
tividáde reconslrutiva dós

países mars duramente atingi- .

dos- pelos
.

efeitos da' última .

guerra, a corrente migratória
portuguese terá necessáriamen­
te que vir ã decrescar..Muitos
dos .nossõs��tí:abalha-dores que
procuraræm ócupæçâo -ern vári­
os países dá Europa lerão, até, .

que voltar à' Pátria. .Estes dois
factos aliados it crescenteintro­
dução no!mercado do trabalho
dejovens qu'¢ terminámos seus,
estudos "criam .a'necessidade de '

.

arranjar pot ano alguns milha­
res de.novos' postos de Iraba-«­
lhorO fen6ne016' é; naturalmeú-';
te.rcompensado com a.necessi-'.
dade qU'e o Pais tem d-e desea­
volver as suas indústrias, e 'coin'
a oonsequente c"tíaÇão de novos
,meiO's 'de':produção, mas. não' .

deíxa de' coristituir! prohlema à .

que 'as: autoridãde,s 'esJão cdTis­
defites'de téi' de dar'· soiú¢ão;
Em discurso' recehte;' o Mi­

nistro das Corporações' acen­
tuou o des'envolvimentO alcan­
cado pelos Serviços de Empre­
go e ColôéaÇ'�o oHentádds para
a .pr��t�'pâc�? cd,nstapte' �e in-,
tegraI- apTdVe)tameirfo' da nossa'
mão..de-obrá' disponlvelht'{con-!
veniente' dtieñtação' dus

;.. 'seus .

IllOvirriéil'tbs migràt6rios.' «qu'e '

todos '_(�ê'seja!p�,s"'pos�sam' cada
vez mais drnglr�se para o nos· .

so Ultrâmar�.' '
.

,.

° 'Prof: Gonçálves de Próen.,;
ça 't'efeHu-se' ads' nosSos emi­
grántes; c o ri1 o 'trabalhad'ores
portugueses, . temp'oráriamente
&fast'aaõs"'d'o 'tfosSO con'vívio,
para the'S gârhll'fif q'ue também'
eles não "são"esquecidos,' é dis-
se:':'··, '.

J «Não 'estafá longé o mom'ell- .

to em que to-d'à" a mâo'·'d·c-obra',
nacidllàt' s e;p á" ab'solutaÍnénte'
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DE'·P.'Q,RTIMAO
FOr nomeado ,Preside'rite' dá

Comissão Municipal de Tu­
rismo dê Portimão, o sr. dr.
JO.sé Manllel Teixeira Gomes
Pearce de Âzevedo, que já: há
anos cJeseritpenhô-u com muita
dedicação e agrado jdênticas
fl,loções, . tendo prestado bons
serviços em pro} ',do turismo:

••••••!� .

Ba:ô,dâ', de-' Tqvira
MIIIIIIIIII,'i;ll(il!liíIlIJí; .' 'lliuí,illlllllJlllilllUlIg
§ . Sob a::re$êircia'de SeJ)ãsti'!lo§
ê Leiiria;realizijf$ta Bárida;Domin- §
§ go dia 2j.,'��(:Ja n�i ro ae' 1'96$, 'V m ª
§ cori'certo da� 15;50 às'17,50 horas, §
§ com o seUtiinte ptQ'grama:- . ê
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Esp�fia Cani' - P::O. 'Milrquina ª
Flábía :·:Cú·bir!¡j¡'é. '. Pinto RibBlro ª
Se;h�'s .. Tango' '. H. Rocha §_
FraDn:8�� ..suii8�::- ". .. -B,iotr�,�
:/ � ,

I I ,P A R T'E; .::.; �:f.
Nu�,x��à�dij P-8rso,.I.�tBr.m.:-�.: K1Íi�lbéy ,g'

ê Alto cAf'n'tàío:" M-árcha;�' It À1meida �
..
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imprescindívcl, impondo a ca­

da português o dever de, ern

primeiro Iugar, contribuir" parà
o desenvolvimento .da sua pró­
pria pátria. A esse 'objectivo se

dirige também -

o nosso Plano
de Fomento corn.a sua previsão ..
de 50.000 novos postos de tra­
balho ,por, ano .. n�s sectores se­

c�Qdáriás'e nos: serviços » e .

Ainda" sobré o mesmo. àssun­
to e �irigindd:'se às. entidades-.'
patroriais..: disse. o Ministros

(A� entidades patronais leI11�
bra..se ãin'dá que do .seu esfor­
ço:d� progressoe'mélhoriadaé'
.coÍlq.içqes de Irabalho. poderá
igualmente depender à estabilí-"
dade dos nossos trabalhadores,
evitando o.drarna prematuro do

,

-

(Oont,,,,'Ua 'na'- I," pd.gina)"

.........................

EstIrado; faro'- Olhão

Á' B R I L H A N T f P Â [ f S T RA
.

,

PÔDE assinalar-se corno aeon­
tecimentó de alto nívelcul­

tural para a cidade, a brilhante
palestra prenunciada pelo dis�'
tirito .arabista sr', dr, José Gar­
cia Domingues; ria noite de 1'6
do correrite, rio sàlão nobredo
município, literalmente repleto'
de. uma selecta assistência,

Fez' a' apresentação do ilustre

�IIIQ,IJ liE, ' IIIID lIE IIII[ lIIll lllIE !\\v]III[ ��ID,S'.' . II/F�IIID JIIIR',A\.

A .NO SSA M Ã O-Dl�'OBRA
DO SR. DR. JÓSÉ &ARCIA DOjtMG'Úf�

ÁSSUMIU'as fun'çÕ�� dê Comandan-
- -

ranç!e��i1�i:aá/Fa��I�i�/�a�if�· f O I: M O 1'1 D' A P R E ( I A DI.! f Á plA:UDlD Ade Infantaria Francisco António Men-·
donça Martins Vicente; que hã pouco
regressou de<Moçampiq.ué,' onde ,!30-
mandava uma- companhia móvel de
Polícia, desempenhando rarnbérn as'
funções de comandante distrital da
Zambézia e de, adjunto do Comandó­
-Geral-da Policia daquela 'provincia.
Trata-se deoficial distinto] que',pos'-

sue Várias condecorações, ,
....

Ao novo Com'andante Distrital d'a,'
p .S. P. desejamos muitas prosperida­
des nQ desempenho das vsuas novas

funções.

"

Eledrot:era.pia, fisi(l:terapia, helioterapia, etc. '

<IIII

][ODO
o AIg¿,¡.rve s,e cobré das suas já. tradi�ionais flor'es

de amendoeira. "

.

.

"

Apésat' do' trip intenso q�'� tef!! f'iagelado -loda a

Europa, e'las ch�gararn, cQqtp�.de costúme, 'no píno do Inver­
no, como ·diz o pOVO,.e 'esle áno não ,�jerarn só pois, também
chegaram a,s andorinh\ls qU,t! ,resolveram vir um pouco niàjs
cedo, isto, é, talvez 'alg4n,s êásâis movidos pelas saudades des-
tas acolh�doras .paérâgeI)�."aig�r\'ias.

.
.

.

Dia a'día.,crescem,e·multiplicam a� sqas pétalas,as allH'n':'­
doeiras que assomam, quais moiras à beir� das estradas, num:'
êsp,ectáciHo cõlofido ¢ _b,�16'- que se prolóngará, "

.

1 _

se o teI11P'o ,pc";Illlti.r, até, meados de Fevereiro.
' .

Aqui' e aTé'Iii j� yã'o "s�;gindo as manchas

ctilorid,as. dc'&s¿,' maravilhosa"neve, que nestes

dias<de., Janei�o,·�e.,tep1pêi�atura amena,. cobrem
a nossa provüicia , de lés-a-Iés.-

,; 9� 11gaty,� ê¿;me¢� �'. 'fl�rir e. não tarda quc

t!1ristas naci�.nais e estrange'iros no� visitem pa-.

ra' aprecia-r ,eshi:,:Priffia\'éra em pleno Inverno,
qu'e, '�,��;:?:,!Úgar,��e�po:r gra�fda Natureza nos

pode oferecer.

..:,S d.¿v.id:��' q�e- estes .. �ó('á•. ··

A dialos têm; levantado refe­
rem-se, na sua qúásetotalidàde,
à SUa acentuação: etectroterapia
ou electroterápiar.fisioterapía
ou /isioterápi'c¡P, etc.
Deve ser como está no título

desta nóhila. isto é, electrote:.
rapia, fisiolerapiiz, helioter.a­
pia; COm acento'tónlco na síla-
ba ...,- pi -. .

É q:ue o elemento - terapia
tem a suá ()rig�cm .no subsi,an.!
tivo grego tlleràlieía (acento

VAI. ser aI�:gàdâ.· a estradà·
. Faro-Olhao, numa exten­

sãé 'de' cerca de 9',5' Km: cuja
ob'ra impórtará em', cerca' . de
nove mil cOii�os.\

AMI" nUI'lftA�; fM f.l�k
�

, .
. .. .'

....

tónico ii� síl�ba)-. pei :.:.., don­
de - pi -, também tónico),
«cuidado; cuidàdo: religioso;
cuidados; respeito pelos pilis;
cuidados extremos, solicitude;
tralatllento de animais ou plan­
tas; cuida·d.os·m:édicõs, trata­

mento{'preparação'dê remédio;'
o conjunto do's servidores, cria­
dag�m; .séquito, comitiva de
um podetoso ).
Como 'S.e sabe, cm português

também existe o substantivo

independenterapia, sinón im o

de terapêaiica, vocábulci da·
me"lma filmília, pois provém
do greg,o flzerapeatiké, «a arte
d� cuidar, de tratar»,. pdo .la�
tim therapeatica. «tratados-;de.
medicinal'>, ates.tável do Amor
de Perdiçâo' de Camilo, cuja"
La edição apilrec-cu �m 1862:.
«Pois o médico não morreu,

fO....__ •.. p4�)
1III11IIIiíllJ'IIIIIIIIIIIIi';llllllIllllIillilllllllllllllllllllll1111111

"t0R� M tl()mf/adq$ '·po': conve,!i�.n-
Cla- ur:gf/nte de serviço, ,{Jara o�

grupos' e gra!lS a seguir indicados •.

os seguintps profe.'�soreso pi;ovisÓ- .

rios;' Agf/n,te Téçnicf) de Engenha­
ria, Horácio António Rosa da Çu- ,

nha, 2." grapo. 2.° grau " Agente
Técnico de Engenharia, Manuel Luis.
dos Santos; e Dr." /), Maria Amé­
lia Viegas dos, Santos, 1l.0 grupo,
2.° grau.

"tal nomeado esçriturcário de 2/'
classe, injerino, o sr. Fernando

Duarte'das Neves ..

O Prazo normal para palla/nenia
da 2.a prestação das propinas.

de frequênci(2 dos alunos ititemas
decorre de 25 de janeiro a 5 de Fe­
vereiro, ° não pagamento das pro­
pinas naquél.e prazo implica, além
de 'outras sanções, o· aumento da ,

prestação em-50oLo. Juntamente com

aquele pagamento os aLunos entre­

garão também a quantia de /O$bO,
coino contr.ibuiçãO para 'as °acitói�
dadps circum-esco{ares. 2,a pres­
tação.

conferen¿ista; 'o sr.' dr,'MiliJefdaSjlva Morais SImão, distlnto'
médico eum dos maisdestaca­
dos memliro's do G,rup;o Cu'UU'­
ral.d'e Tavira,' pessoa ánallzada'
em assunlos dê arte' ehistória,'

d�eii'��:rdoa�:���l��:����d\��:" ,

professor da lfrígu£ e dá' histó­
ria árabe; lhe tràçôu' coih ele.
gãuçia' ó seu curriculurii �itaeó

�? �so' • d,à .pal�v��, ,o s�. Af�
.

'Jose Garcia Domingíies, depoIs
de agradecer às palaVrai enco-'

.

nriésticas 'que lheforam dirigi;.
das e a colaboraçãô q(¡ê. lhe'
fora' dada peto' sh dr, Jórge' .

Correia,' Presideníe do Munid:'
pio tavirense, para a apresenta':' .

ção do seu trabalho, entrou di­
recfamente no assunto' da: SUaL
lição «Tavira na Er;<>ca Arabe»,
trabalho a todos os títulos di-
gno de r�g¡sto., ..' ..

Eséutà'd'o:' religióáa:méilte,' o
sr. d.r. Garcia Domingués, .pró;..
curando esclarecer a verdadeo
histórica fói focando a vida da
velha Balsa desde eSsas remo-

tas eras.
' .

,

.
.A 'influência do' dominio ara'..

be, as suas fortificações - sa­
-lientan'do,o Castelo e a flores-

.

cente cidade dos' Antas,' hoje:
desaparecida, 'á cultura, 'etc.' '.
Não cáD� 'rió' âoí'bito"das"aca';"

nhadas, cQlunas do jornal, u'm'ia'
descrição' ¡iõrmen�I'i:tádá 'dessa
peçà'histQdca co'iú" que' ó" con:'
ferencistà n6's briô'dou ná'quela
noite. __

:.' "�',},' '.
, :- f".

.•.•
,;: t' �

(Oontl",", IICI I.· p4gma)

N;()IAS_. __ -
�_

- _00-
_

._
,_ •• ,_

S'O:L liI'Sv.·
�UVI "sempre dizer que
c,..J aq:ziele qae não'se senté'
de agravos; não é honrado.

'

/ Descártes, '"essé" granáé' es,,: "

cri/or e filósofo qae andóÍl/JiJ,.
este'mando de CristQ, em Con­
tacto directo coiTi os homens e

as' coisas, escreveu: qaando
me fqzem ama .ofensa; pro(JI,l-,
ro ergaer a minha- a/má tão
alto, qae il qfensa não possa
chegar atê e/a.

. E ainãá' fr respeito'de 'c)·iticd:o
e de criticos li algái'es 'ama e.r­

pressâo'maito engraçada, 'qáe
passo' a transcrever':

'.

Um ci'iticó"apenas se forma
coin', o tlmpo, _

à forçá 'ae. ob�
súvaçôés -e. de'estiidó��Um ér{,.
ticastra[àz:"sê de am dia'páfá'"
o oütr�."' '.'," ',; .,. "o" ."

A propósito de.crítica e por..
q ae, TlJée pprece ca.ber neste ca­

píta/() ..

dé �Notas Solta.s", eis ,

a/gamas guadrqs, feitas á es-
.

mo, . que fa/vez . .tenham a saa

aplicaçâo,a cadapasso da vitta.
(OOtlÜfttIG .. I." ......J.

I_ II_ II _II _ II _11'_ I
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Hão há niãguém que se afoile
O destino Iralsfor.ar, .

Do dili yem sempre a Doite,
Do prazer Rosee o pesar.

V.'P;'·
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Finda u magnífica sessão cui·'
tural o si. dr. Garcia Domin­
gups, que foi calorosamente

aplaudido pela assistência, deli­
berou, corno p-rova do muito

apreço, -e-. simpatia à-cidade de
.

Tavira; oferecer-o seu trabalho
ao município.
A encerrar a sessão, o Sf. dr,

Jorge Correia, agradeceu a ge­
nerosa oferta e felicitou o ilus­
tre Homem de Letras, pelo seu

brilhante trabalho.
Em seguida, na sala .de jan­

tar da Pensão Arcada, foi ofe­
recido Um beberete ao sr, dr.
José Garcia Domingues, no de­
correr do qual/usou da palavra
o sr. professor José Joaquim
Gonçalves, vereador do pelou­
ro da cultura e presidente da
Comissão' de Turismo, que re­

novou o seu agradecimento pe­
la oferta da lição sobre «Tavi­
ra na Epoca Arabe», prometen­
do que em breve mandaria .

imprimir aquele documento pa-­
ra ser distribuido, visto tratar­
-se duma importante achega'
para a história de Tavira.

-.

I Hestá-nos agradecer a amá­
vel visita" do, Sr. dr. Garcia Do­
mingues à nossa Redacção, re­
novar as" felicitações pela sua

peça histórica e formular votos
�

sinceros para que de novo vol- ,

te à nossa presença com mais
um estudo' de igual relevo his-
tórico.

'

..

Alguma� notas colhidas da
conterêncte do. Dr. José'
Oa¡'eia'Domingues sobre
«Tavira na' época' Árabe»
O conferente;:-depois' de sau-

.

dar as a!Jtoridades· presentes
fez uma evocação d�' Tayira,
nas suas belezas paisagísticas e

dignidade"dos seus' habitantes.•
Entrandp no assunto da noi­

te começQ'u p<>r afirmar· 'que
pouco se sabe sobre as origens
de Tavira, desconhecendó·sé
não só como surgiu a poyoação,
mas também ,o . significado do
norne.

As mais 'anHg�s referências
que encontramos, a Tavira, dis­
se depois,' são; as árabes que
nos falam de T:abfra.. '. ,

No sécúlõ�,XIl, ff{frici diz que.
Tavira é uma ,aldeia'·entre Ca-
cela e Santa':Ma,:i�",: ....

Yacute di§�:q��e,éu�a póvoa­
çãb de que são óriginários vá­
rios homens

.. ilustres. Ibne
Sáhibe Açalá, de Beja, diz que
é uma fortaleza. ,-

No século XIII todos os' au­
tores árabes que falam de � Ta··
vira lhe chamam cidade - ma­

dina. Estão entre eles Ahdal·
wáhide, Almaúácuvi,_Ibne Sai­
de, Almágribr. � �. autor da
Crónica Anónima a �Adaquira
Assania)).

,

A mais remota referência' it
história de Tavira é a que en­

contramos em Ibne Idári AI­
marrácuxi, em cujo «Bayân
AI-Mugrib» se afirma que em

1134 as tropas de Tavira foram
em auxílio do amir Taxufine
ben Ali' na sua luta contra os

cristãos do Norte.
Mas, o acontecimento mais

importante da história arabe
de Tavira foi a: revolta de Ibne
Al- Wuhaibi que aqui se m'an­
teve em rebe1dia contra os AI­
móadas de' 1151 a 1167. .

Em . 1154, Ibne AI-Wuhaibi
atacou e tomou Niebla donde
depois teve de s'e .retirar..Em 1157 o Amfr' luçufeben
Abdalmúmen, cercou' Tavira,..

�plique à'sementeirà fJOS C�rea'is praganosos,. sem

qU8.__quer ,receio, umas 20 unid�des de azoto que

correspondem sensivelmente a 100 Kgs. de
-

Nitrolusal 20,5 0/0. Não poupe nos adubos.

, .

.
.

IE muito vulgal';:ver os -lavra·
dores aLandonarem à sua

sorte as culturas -da aveia e do
centeio e as pobres que retirem
a um já, pobr� ,soJo o alimento
que necessitem!. 't '

Se é no entanto verdade que
estas cnlturas, não. são' tão exi-

. gentes como o trigo, verdade'
é também que elas agradecem
e retribuem largamente em pro­
dução, s.e no terroeno encontra­
rem à sua disposição o azoto,
o fósforo e o potássio indis·'
pensáveis.
Para se fazer uma' ideia do

que li. aveia e o cen�eio retiram
d? 1;010 por hectare, pod�mos
dizer que para' :uma produção
média elas extra'ém 35 - 40%
do azoto, 35_��/.itl()'fósforo
e 70 - 80�lo

.

dt1d"potássio que,
em área iguâl;:'ã'tirâ"i o trigo�

,

Deste ·modô":·f'áciI se- torna
d \ .

compreen er a vantagem que
há na adubação destas culturas
podendo-se fazê-lo por exem­

plo com um:.· fórmula do se-

guinte tipo:
'

A sementeira - Nitrolusal
20,5°/. 100kg/ha; Super. 18°/.

8.038.¢¿1$!0 .350kg/ha; Cloreto de Potássio
2.266122$50

.. 150kgiha. ,

636·438$00
, Em cobertura _:_ Ntirolusal

10.941.782$20
.

20,5o¡OJáOkg/h�:.
'

.

,

mas,
.

ao fim. de dois meses de

luta, regressou a Sevilhatendo
obtido, apenas, -um acordo que
só favorecia o rebelde.

Finalmente, .ern 1167, Iúçufe'
ben Abdalrnúmen, já cOD_lO 'Ca-

..
'

lifa, atacou de novo em Tavira,
Ibne Al-Wuhaibi que, desta vez,
teve de 'cllpitular e submeter-se,

O conferente referiu-se, de­

pois, aos. poetas árabes de Ta­
vira. Estudou a personalidade
de Abu Otmane Salde ben Há­
carne AI Coraixi, de Tavira ,

que foi rei da Minorca e Jeu

poemas seus !raduzidos do ára-
be para' o português.

..'

Falou, seguidamente, dos ho­
mens doutos. de Tavira. entre
os quais figurou Mohâmede
ben Mufadal ben Mahibe, a'
quem o primeiro rei de Grana­
da concedeu propriedade,> e

honrosos privilégios de tipo
feudal e que pertencia a uma

importante família árabe de
Tavira que deu uns sete ho-',
mens notáveis na política e nas

letras _ os Banu Mahibe.
Tratando dos aspectos artís­

ticos de Tavira árabe, referiu-.
'se, o conferente, ao. Castelo e ,

às muralhas de Tavira queIhe ,

parecem ser, na sua estrutura.'
fundamental, de origem árabe'
e fez votos por que este- Castelo
e estas muralhas possam,. um

dia, ser restaurados e acendi­
clonados de maneira a apare­
cerern em todo o seu valor ar­
quitectónico.
.A concluir, o conferente pro­

curou solucionar o problema
.

das causaS que determinaram
o aparecimento de Tavira pro­
nunciando-se pela preponde­
rância das razões militares.

Tavira, foi, inicialmente, uma
base estratégia, para a entrada
no Algarve, dos quo! vinham
de Sevilha.
f\ sua missão foi semelhante

III à de Cacela, verdadeira chave

para invasores ou def'eÍlsores.
,

Cresceu Tavira e desenvol·
veu-se graças ao facto de aí se

terem estab.elecido importantes
famílias árabes.

.

O seu engrandecimento cul­
minou com a actividade do seu

porto .de pesca. Foi a partir dá
.

frota pesqueira de Tavira Ç{ue
Ibne AI-Wahaibi pode criar a

notável esquadra pírata em que
durante a sua revolta, fez a

guerra de corso
. por todo o

Atlântico, do Algarve às cóstas.
de Marrocos, chegando mesmo

até Ceuta.
.

Tàmbém se referiu, <> confe�
,

:

rente, à vida económica de Ta­
vira, na époéa árabe, apontan­
do as suas principais produ­
ções agrícolas e indústriais e

o seu movimento .comercial
infénso.

'

Lota de lavi ra

Valor das capturas �fectuadas pe�
las

..

artes artezanais, no mês de Oe­
ze.¡nbro de 1007, ven�idas nas ii!eguin-
tes Iotas;

- . .

lavir.a •. .'

Senla fuzie. •

Cabanes

Some

6�4�989$00
318.626$00
84.937$50

1.058.552$50,

Nõo somos tão ricos A Bemda língua Portuguesa
que deitemos fora' (�onÜflt&GÇdo da 1.· pdgtftll) meira pessoa do plural, iste é,

_

"

.

nesse exemplo o nós tem mes-

.

.

M� d 'Ob
nem sequer, desmedrou ou le-

mo de ser entendido como su-

O nosso' '. 00"" e-' ro vou R significative de preocu- jeito do plural, circunstância
pação do ânimo insensível às indicada pelo número gramati- -;

¡_••il_.' •.7::....-�...UOu)
.
.arnenidades da terapêutica» c I e tá" p'

.

d···j
..-,..".. • -r - ........ -1'# (capítalo 16. P: 248, edição de. v�rho� q,ue es a lo�ma _: 0.'<

1893). _ Esclareça-se' ainda, -e como
-

.:

Como se verifica, Ca IP i I o .
.

utilizou o vocábulo como co-
já: se VIU, que o plural. majes-

.

'.

nhccido e corrente no seu tem- tático, a designar lima única ..'..,

pessoa, nos pede o uso. das':
po, o .tlue.quer dizer que entre corresponden te s formas de'
nós tinha uso anterior ao refe-
rido ano de 1862. pronomes complementos, pelo

,
. que teremos: «Nós somos- o

Note-se, porém que o adjec- guia, mas nao nos iludimos
tivo terapêutico se atesta (tam- com o facto de estarmos a coo.
bém como palavra já então duzir gentes».bem conhecida) em 1712, no

frontispício do vocaoutario de Josi' Pedro Machado
Bluteau,
A sua origem está igualmen­

te em palavra :grega, no adjec­
tivo therapeuttkâs, que signifi­
ca; «que'cuida de; serviçal; ser­
vidor obsequioso. cortesão; en­
tregue a .serviço do culto reli­
gioso; relativo ao cuidado que
se tem com alguém ou alguma
coisa; que tem necessidade de
cuidados! .

êxodo da mão-de-obra para ou­

tra� re�'iões além -. fronteiras.
E'. indispensável evitar que se

torne tarde de mais para as

medidas que agora fácilmente

podem ser adoptadas, agindo
com rapideze decisão».

De facto, não fazsentido que
Portugal esteja a defender as

suas fronteiras e afiene os seus

próprios filhos .. TeJPOs que de­
senvolver as riqtJ�zas qué pos­
suimos, 'na' terra, .

ito' subsolo,
no mar, .tantona E.úropa como
na'ArJ:�ca; ��:i?�r�,,(anto.'a pri-.
meira" c()oÆçã8�'�; ipri��iplár­
mos por a�tQv�ila(,a �fuor de
tódas as r.lq':le�l\�· qúe são os

braços e a intéligêncía dos nos-

sos homens: Não somos tão ri­
cos que possafuQIi deitar fora a

nossa mão-de-obra..
Confiemos;

�
entretanto. na

atenção com' qúe o Governo
encara .0 problemà. O que o

Ministério .das�CQr_porações tem
feito e espera 'faz,eré uma pro­
messa em que ;podemos con-
ti

'. .' ..

.

tar.

......

Vendas efectuada's pelas artes arte­
zanais, durante o passado ano de 1967
nas lotas a seguir mencionadas:

'

Tavira . •

Sanla luzia

Cabanas
.' Soma

Cinema Santo' Ântónio
_'- FARO --'.-'

Hoje, 20, em .mati�ée para crianças.
desde os 6 anos, aos preços das crian­
ças, O Rapas e o Golfinho, e dese­
nhos coloridos Em soirée o filme da
tarde e Amor em Eas Vegas, colorr­
do, com Elvis Presley e Ann Margret,
12 anos., ,_

Domingo, em matinee e .soirée, 8

super-prodtrção colorida dé estreia,
Assim Morrem os p'ravos, com Tom
Tryon, Senta Berger e Har\)e Pres-
nell, 17 anos. .

Terça-feira, O Tigre perfuma-se
com dinamite, filmé de- acção e O
Cheik Vermelho, de aventuras, am-

bos coloridos, 17 anos.
.

Quarta-feira,· . em . espec;táculo ele­
ga�te, Epitdfio" (par;íl .

a11J:igo$ e ini­

migos), com Nikos', Kour�óulos e

Gunther Stoll, 17 anos."
..

Quinta-feira, O Ho.rnem da Inter­
pol e Fúria na Terra Perdida, aVen­
turas, 12 anos

Sexta-feira, CiJ;lé:'¢lube; só para
sócios.

Â AVEIA: E O ·tENTEIO
Também se devem a4ubar

I

Plural maiest6tlco
O'Senhor Dr. Pinto da Silva,

de Faro (como creio) honra-me
com a. sua correspondência , o

que muito lhe agradeço, assim
COIDQ as suas amáveis palavras,
e apresenta-me este problema:
«Quando se usa a primeira pes­
soa do plural pela do singulat
deve dizer-se (e escrever-se)'
«nós próprios pensamos ...:» ou

«nós própio pensamos qQe...?
Tenho ideia que já vi desta rna­

neira •.. »

Sim, na verdade, o pronome
nós, com a função de' sujeito'
mas referindo-se a uma só pes­
soa (o chamado plural majes­
tático), admite �o singular não
só o aposto 'ou continuado,
mas também o nome preticati­
vo. Desta- Olaneira, podemos
dizer. pór exemplo: «Nós,. o,
guia ...,) .f.! «Nós somos o guia��:»"
ou; p�ra utilizar os exempl'os ".

do meu prezado corresp.()nd�-
te, «nós próprio que •. ;.»

'.

Dizer e escrever cnós pró­
prios pensamos que ...» seria,
na verdade, um caso de pri-

(Com o patrocinio da Só­
ciedade de Lingua. Portu.. '

guesa , Rua de S, Iose.; s ,

n;. 41, 2.0 - Lteboat." _.. L:

(Oo.ÜfltuJÇão da Ú pdgtftll)
,

Mas, se o leitor não gostar
delas, deite as para o cesto
dos papeis.
Não há nada qut' mais lira,
Deixe o homem mais ve,rado,
Do que suportar a ira
E a mola de iim aleijado.
Maldizente -e malfeitor
A diferença afinal,

ÉVista, bem em pormenor
apenas cas,ual.

Pra nos dar uma dentada
É sempre mais ardilosa

.

Uma velha desdentadà
Do que uma boca lormosa.

Falei mal do amor um dia
E ele l'ingou-se de mim,
Casou-me"que vilanial "

,

Siizto um reinorso sem fim.
São como as teias de aranha
As leis que regem a gente,
Foge delas quem tem manha
E embrulha::se o, inocente.

Nem tUdo o que é bom realça,'
Aten/em nesta verdade',

.

Lisonja é moeda falsa
. Só corre pela vaidade.

E a ,encerrar estas pequenas
e desataviadas notas, recor10
um pequeno trecho do nosso

Fialho de Almeida - raro sa­

bem chorar os' que muito so­

frem, ou sofreram. Nestes, o

riso, de que os ingénuos igno­
ram a pfomaina cadaverosa, é­
o único desforço permitido à
sua alma trucidada. Semelhan­
te riso tem peç�mha no ricto
da boca, e como 08 dentes da
cobra cascável, dá morte ao

organismo vivo em que se era­
V4.

Pequenos ApontQ�entos

I ¡. R.

(OOfltinuaçli.o da .... pdgW¡)

Não têm perdão os pais que .

por desmazelo deixam seus fi-·
lhos à mercê do mal.

QUADROS

Descemos uma das avenidas s_,
mais categõrizadas e frequen-.- '

tadas da cidade. Junto a uma'

parede vemos um montão' de .'

trapos de onde se 'destaca um
.

braço deformado, contorcido. �".
Não é só o braço .que nos .com­

punge, é o rosto, onde os olhos
-

vagueiam num testemunho de
imbecilidade. E é ali no 'cora­

ção da cidade. que se estadeía
.'

aquele quadro movendo-nos à
comiseração.

'

.'
'

. Se tem familia pór que .sé,
lhe não estabelece uma pensão
que o mantenha e retenha em

casa? Se não tem não haverá
uma instituição de prevídênêia '

que o albergue?
..

, .. ·HE RO f-s MO

A aldeia está, em alvoroço._
Os siílos. tocaram a rebate e o

casebr.e ameaça converte,·..,se·
num 'bra'seiro .de onde saem

línguas c;l� fogo, girândolas' de
faúlhas e golfadas de fumo ne­

gro. Apopulação acorreu,aglo,:,,'.
mera-sé e está apática anle a

violência do incêJ.ldio. Sabe,se

que lá dentro há duas criánças.
Vue fazer? Avançar é quase ter
a certeza de morrer queimado•.
É então. que um menin'o de 11

anos, �her'6ic&, _resoluto, cora_ .,:.

ção batendo sem compasso,
.

_maior que todos, corre,lança- -1,

-se ,por entre as labaredas que ',�

ameaçam enr_olá-Io, penetra cat- -:.

cando os tições e v.olta chamus- ..
cado, ferido, asfixiado, trazen-­
do debaixo dos braços os dois'

. meninos que lá estavam com. a
morte já a acariciá-los. Meu
menino, que para ser herói não'

precisas de andar aos' tiros co-
... !

mo os' outros me�inos, tu não
necessitaste de ler as histórias
aos quâdrádinhos' para a todos
nos ,dares uma lição de excdsa'
beleza:' o homem só é verda·

,deiramente homer_n quando raz
da sua·vida uni dádiva em prol

�
.

dos seus semelhantes.
,

, ... :�: .:,.,

Trl-ndade e Lima

TOTOBOLA"
21.· jornada - 28/1/968.

Nome: «Povo AlgarvIQ»'
Morada: TAVrRA

t Gouveia - Covilhã • •. x

2 C. Piedade - Barreirense 2
� Leça - Braga. • • ..2
4 Torr'eense',- heixô"es' •. ---o' "2

.

5 Sporting - V. Setúbal .', (
.

6 Málaga - Ró SoCiedad'e '. lC', i'

7 -Pontevedra-.;-.·Espanlrol<;' ,! 1
. . .

8 Barcelona - At•. B.ilbau • '.1
9 ElChe - At. Madrid •

� .' 2
10 Sevilha'- Las Palmas'. x

11 Córdo�a - VaLência .... i 2
12. FlOrentina - Milan .'.' 2
1� Nápoles - Roma . '. .

� 2
, V. p�"

"¡'¡

·�é�TE

SEMANARIO'CD'
'"

É',TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

,:,OS COMBOIOS DA



3

(Qrtóri� Notor i a I
de·Tavlra
CiRTIFICO, narrativamente

e para efeitos de publicáção,
que por .. escritu�a Iavrada on­

tem neste Cartório, a fls. 54 do
Livro, A-M, de escrituras di­
versas; o si. Tomás' António
Simões Pires, casado em' se­
paraç(io de

.

bene com Dona
Isabel Maria 'Rodrigues Brito,
natural' da freguesia .de Santa
Ma:¡'i�,' e residente nesta cidade.
JUStIFiCOU .o seu direito de
propfie�ade exclusi�ra sobre o

prédio rústico denominado.
(cBAETA»; no sltio de São Pe­
dro, freguesia ·de.Santiago,- des­
te concelho, descrito, na, Con­
servatória '<Jo' Registo Predial
de-Tavira sob '(> n

Ó H86"'ilO Li-
, ...

'
',. .' ,.' .

vro B-2 e .inscritô 'na matriz
sob o artigo n.· 277, alegando
'os seguintes factos:, .

,

a) ...... Que no ano de1901,. fOI
o dito prédio vendido a José
Bernardoda Cruz Vizeto, viú­
vo, residente nesta cidade, por
Dona Maria Antónia da Cruz,
viúva, residente também nesta
cidade e pessoa' a favor 'de
quem se encontra registada-a
aquisição do-dito prédio,. mas
que se, ignora onde e quando
foi exarada a respectiva escri­
tura_'Jipelo que se. não pode
comprovar es�a' , fransmissãe,
pelos meios normais, .tendo-se
para isso recorrido a esta es-

critura., ,

.

b) � Que em 24 de Junho
de 1909 e no Inventário entre.
Maiores que' correu seus ter­
mos .no Tribunal Judicial desta
comarca por, óbito do aludido
José Bernardo, da Cruz Vizeto,
foi'o mesmo' prédio arremata­
do em hasta pública. por Joa­
quim'Tomás Pires Correia de
Azevedo, rJsidente' nesta cida­
de e càsadq .em regime dotal
com Dona Maria da Encarna-'
ção Simões Pires.

' ,
"

er - Que',� em: 9 de Mâio de
1930, faleceu'�nesbr cidade o di­
to Joaquim, Tomás Pires Cor­
reia de Azévédo, .tendo o justi- '

,ficante sidô.o seu único ·filho
e herdeiro, assiDÍ lhe, advindo
o prédio por, herança de seu pai.
, -¡Que·,por ''teslamento;cerrado
deixacio peI9"falecido Joaquim
Tomás Pires Correia de' Aze­
vedo, foi o �suftuto do mesmo

prédio l�gado a sua mulher, a
referida Dona Maria da: Enear­
naçii-o Simõ�s Pires.
Mas que,por falecimento des,­

ta em 17 de Dezembro, de 1950,
o qsufruto \collsolid'ôu-se c�m'
a' propriedade, ficando ele, jus­
tificante" dono e legftimOo,-pos­
suidor de tQdo o prédio, assim
o . tendo., usufruído .� possuído
até ao ,presente, sem oposição
de :quem· quer que seja.

' ,

Está ,conforme, ao. original e

declara-se que na parte on;titida
nada há. em contrário ou além
do que nesta' certidão se narra.

T..av:ira, 16 de Janeif() 'de 1968.,
" 9 Notário)
iAiiuaizdre josJ Cardoso

,Simão JOSé)

NasCimento�&Nascim8nto,t.dQ
.

TURALGARVE
Certifico, narrativamente, que por escritura "de 5 de Janeiro

de 1968, lavrada de fis. 35 a 39 do Liv," 1\,-34, de «Escrlturas Di­
versas), do Cartório Notarial de, Tavira, foi constituida entre
Jaime do Nascimento Domingos e Gualberto do Nascimento Cruz

,

uma sociedade comercial por quotas, de responsabilidade limitada

que se' regerá pelos seguintes

E ST AT U·TO S
1..- ,

A sociedade adopta a firma
de «Nascimento '& Nascimento,
'Limitada), fica com a sua séde
e' estabelecimento na Rúa Jac­
ques Pessoa, com os números
onze e treze, nesta cidade de'
Tavira, e durará por tempo in­
deterrninado, a contar de hoje.

2.·

O: .objecto.tsocial é o . da -in- ,

dústriade restaurante, bar, cer­
vejaria 'e comércio análogo,
podendo eKerc�r. ainda, qual­
quer outra actividade comer�
cial e industrial, desde que tal
actividade lhe não seja vedada
por Lei.

3.°

O capital social é de «Cin­
quenta mil escudos», corres­

pondendo à soma das quotas
dos sócios, .de vinte e cinco mil
escudos cada, ambas integral­
mente realizadas 'em dinheiro.

4.·
.'

A soci�dade fica comI il fa­
culdade de exigir- dos sócios
prestações suplementares, nos
termos do artigo décimo-sé-ti­
Q:lO da Lei de onze de Abril de
mil novecentos e um. '

'5.·

Qualquer dos sócios poderá
fazer à Caixa Social os supri­
mentos que ela carecer, nos

termos e condições em que
acordarem.

A cessão de quotas ou parte
de. quotas ,á estranhos, depend�
d() c.onsentimenlo da socie<Jape'
e de quem mais rôr sócio, fi­
cando. em todo a çaso, reser­

vl!do, 'dclide já, à sociedade, o

direito de preferência na aqui;'
sição de qualquer qnota alie�
nada.

.

7.°'
.

,

A g,erência da socierlad� e a'

sua representação, em JUIZO e

fora ;d�le, activa. e passivame?­
te, fica pertencendo aO SÓcIO

,

Jaime do Nascimento Domin­
gos, ãqui nomeâdp gerente com

dispen�a de caução. '

.'

,§ t· - a sociedade obriga-se
'válidamente pela assinatura do
sócio gerente.

'

,

§ 2.· - ao sócio gerente fica
expressamente vedado o uso

do nome da sociedade em fian"
'ças, letras de favor e, de uma

forma geral, em todos os acto�
e documentosalheios aos ne�ó�
eios da sociedade, sob pE'na de
indemni;,;ar a sociedade dos

prejuízos que lhe causar.,

8.·

As assembléias gerais quan-'

,· .. l

,

,
'

'

Ipreocu pa r ....
MYOPLASTlC KLEBER e um�metodo moderno tn­

c�)I'npâÍ'àYel. :Sem rQola e-,".em peiota, {'ete verdadeiro
mUllc-ulo' de: e,ocorro, reforça a parede abdominal'e man­
tem �8 cirgão. no aeu, lugar

. ,

Uem eatar ''e:vlgor, .'Âo obtidoa com o aeu, u.o. Poderei. reto.
m,.. r�. 8 vOlla'a. haphual a¢tividade.' MUhare. de herniado. usam

MYQPI,.A�TíC em If) pál.e�,d,a Kuropa (da Flnlâaidia a,Portugal). A.
apHçações ,.�.o .feUs. pe�aif.Ag¡!ncla. do ,

'

,

'
'

'

IN�lITUT 'RÉ:B'NIÀIBE- DE LYON (França)
,

Poderei. efectuá" .!"m enllsio completamente grat�ito em qual-
quer:'dall Farmàda. abàl�'o indicada.: '

'

,"
, <.' ...

Tavira-:Farm. Eduardo Fél,ix Franco-Ole 24 da Janeiro-só de manhA
Portiniió - FarmáCia 'Carv'alho - Ola 22 de'Janeiro
Faro 2:..Farm4ciaHigiene. Rua Ivens, 22' .... 'DI. 23 d'; J.nelro., '.,

VII.'é.'•• 'Sf Ànibniô '- Formá. Silva - Ola 24 de Ján. - só dé Jerde.

.

. Ôur�nte ,_o 'i�ter�alô (liui', visitas do Aplicado!", as. F.armácias Depositá­
rias po4er4o atelrd.er t¡:¡4os.,>8,q,ueles que se Ibe dirijam para adquirir cintas.., .

.

",
.

",' ,

-do a Lei não prescrever forma
diferente, serão convocadas por
carta registada com aviso de
recepção, dirigidas aos sócios;
com a antecedência mínima de

· cineo dius. -"'

, '9.°

A sociedade P9d'erá amorti-,
zar as quotas- <los sócios nos

seguintes casds r" I.'
'

a) _:_ qua,ndo'.êJ�alquer sócio
tran,sgrédi:r:. 'o"�f�lfõ.�to .do pa��­
grafo segundo' �,9 "ar,Í1go séti-
mo destes Estafu�os,;

..

b) - quando'a'quota de qual­
quer sócio fô¡'�'oJjjecto de ar­

'. reste,
.

arrolamento, providên­
cia cautelar, penhor ou penhora;
c) _.por falecimento de qual­

quer sócio ou do seu coniuge.
§ 1.0 - O valor ou preço da

amortização será, em qualquer
dos casos, únicamente o do
respective .

valor nominal da
quota, sem direitua quaisquer
fundos ou lucros, incluindo os
do exercício então em curso.

, § 2.° - A amortalização con­

sidera-se feita a' partir da data
em que a sociedade faça na

C�ixa.Geral de Depósitos, Cré­
dito e Previdêneià, o depósito
do valor ou preço da amorti­
�ação.

10.·
"-

A deliberação que tiver por
[im a amortização de qualquer
qti.ota nos termos dó >artigo
anterior, considera-se válida
mesmo tornada .únicamente pe-

, lo restante sócip.
.

Os' balanços.e �o�tas t'e�har­
-se-ão eiu trinta'--c, urn" ;de De- .'

zehtbt6 de êàM' ano.

Jf:o, '

Os ganhos qu� se apurarem,
líquidos de' todas 'as despesas e .

encargos, serão divididos e 10-
,

go distri'buidos .pelos sócios e

na proporção dé metade para
cada 'um.
§ 1. o'� Antes porém, sepa-,

rar-se-�ó- cinco' por cento, no
mínimo, parri Fundo de Reser­
va Legal,' enquanto não estiver
realizado ou sempre que fôr

precisó �eintegrá-Io, e separa,'­
-se-ão.· também, quinze/' por
cento no mínimo, para um Fun­
do ,destinado à reintegração
dos móveis e utensílios, e até

ating'ir a importância corres­
pondente a noventa por cento
desses mesmos valores. .

§ 2.· �Além, destes fundos
pode a sociedade constituir, li-

·

vremente, quaisquer outros.
'l:{o

Falecido unL sócio e não
· tendo havido ,a amortização'
pJ'evistà na alinea c) do artigo
nôno destes Estatutos, os her­
deiros;ou a, me�r8',' e os seus

herdeiros exes:çé'rão em comum
os dirt}ito� iI1�r,el1!�,s, ii, quota,
para o que"desigI}arão de entre
eles, um que OS úr,epresente na

sociedade. ..,
.::

.

Está cOllforme o original e

declara:;:'se que na parte omitida
nada há em contrário ou além
do que na certidão se narra ou

transcreve.
Cartório Notarial de Tavira,

12 de Janeiro de 1968.
A Ajudante,

(Mada Elele reófilo, Lopes
Dias Nobr�) ,

PRÉ:DIO
,Vende-se na travessa das 'Fi-'

, gueiras,n.· 6, com 5 comparti­
mentos e quintal, chave na mão.
Informa na travessa das Fi­

.

gueiras, 6 .....:. TA V IRA.:

fll8 Jornal foi filado pela [lllura

89, Praça da Rep6bllca,'100 LOULÉ

Passagens· Vistos· Passaportes - ExcursDes

S¡:Œ!\OS EM TODOS os RAMOS

AUTOMOVEIS DE .AlUGUER SI aJNDUTOR

:<'
venda e. reserva de

passagens para tildo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO "ACIONAL E INTERNACIO"AL

,�,
AGtNCIA CD AUTORIZADA

Em'arqu•• rápl"�. para Àfrlca

*-mKMGlfRñJ-�
____AS&NGfA itE TU-,"MO ALO"•••�

LOULE'
LEF.193

cpOVO ALGARVIO. ".·1753 � 20 .. 1-1968
Telbunat Judicial
da Comarca dt; Tavira

ANÚNCIO
2.· Publicação

Pelo Juizo de Direito desta
comarca correm éditos de trin­
ta dias, contados da segunda e

última publicação deste anún­

cio, citando os interessados in­
certos, para no prazo de oito

dias, posterior ao dos éditos,
contestarem o pedido de habi­
litação deduzido pela requeren­
te Mania Fernanda Martins Do­
mingues, casada, doméstica,
moradora' em Tavira, por apen­
so aos, autos d-e acção com pro­
cesso ordinário. em <Jue é au­

tora Maria da Conceição San­
tos Ferro e reus Avelino Au­
gusto de Oliveira 'e outros, que
pretende ser julgada habilitada
como herdeira universal e re­

presentante dà referida Maria
da Conceição Santos Ferro.

Tavira, 3 de Janeiro d� 1968

O Escrivão dé-Direito,
.

Sebastião Baptista Leiria

Verifiqq�i
O Juiz de Direito

AntÓniQLuizFiguel"redo Vasco

Vendem-se
PRÉDios
Com chave na milo, de 1..

andar, gr�nde, ampla garagem,
varanda� e mimdouro no 2.·
andar"com linda vista, na Rua
Almiranle Cândido dos Reis,
88 e rés do chão,-90 - TAVIRA.
Dois de rés do chão a render,
n.O 86 da dita Rua e outro na

Rua dos Mouros, n.· 33. Tra­
tar com (> proprietário no n.·

,88 do erimeiro prédio que dá

para a aua Poeta Emiliano da
Costa.

.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• • •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Hoje � Menina Maria Beatriz Hen­
rique Mestre, D. Isabel Maria dos
Mártires Carepa e os srs, Sebastião
José Dias, Sebastião Baptista Leiria
e Sebastião Viegas Pacheco Mariano,
Em 21 - Meninas Maria da t ncar­

nação Galhardo Cardoso, Maria Luí­
sa Lopes de Figueiredo Marques, Ma­
ria Eugénia Ilda Albino Lopes, D.
Maria Lucílía Inês Mateus de Araújo
Oliveira, menino António Manuel Ro­
drigues de Carvalho e o sr. Luís José
Ribeiro de Jesus.
Em 22 -. Menina Isabel Maria Lo­

pes' Figueiredo Marques, D. Mariá
Luísa VIegas Ventura, D. Isabel das
Chagas Oliveira, D. Maria dos Már·
tires Flor da Rosa Gaspar, D. Custo­
aia de Jesus, sr , António Vicente
da Cruz Fernandes Sotero e os srs,
Mário Vicente Correia dos Santos e
António Vicente Madeira da Cruz.
Em 25 - Meninas Virs¡ínia Raimun­

do do Nascimento Fernandes, Mildo
Margarida" Magro Mendonça, Maria
da Graça Lopes Rodrigues, D. Maria
Bebiana ferreira Leiria Azinheira,
meninos Osvaldo Cordeiro Fernandes
José, António Manilel Carvalho Bis­
po e os srs. João Corvo Domingues e
Orlando José Lata.
Em 24 __:_ Meninas Maria João Soa- -

res Lobato Centeno, Maria de Fátima
Almeida Conceição, Maria Eugénta
Miguel Picoito, Maria Eduarda Este­
vão Gonçalves, D. Maria. Fernanda
Pires Jara, D. Celeste Martins Viegas

, Cesário e os srs. dr. António José
Costa Pires, Augusto Pereira Neto,
Francisco da Fonseca Franco e Cus­
tódio Gaspar.
Em 25 - Menina Maria Helena

Mendor¡ça do Carmo, D. Maria Inês
Francisca dos Santos e o sr. Manuel
da Silva Lopes. .

Em 26 - D. Cidalina Maria Duarte
de Matos, D. Fausta Padinha Dlniz
Ferro e o sr, Arnaldo Policarpo da
Cruz.

Partidas e Chestadas

Com sua esposa e filho partiu para
Alemanha, após ter passado uns dias
de férias, .o nosso conterrâneo e as­
sinante sr, José Estevão da Conceição.

- De visita a sua mãe encontra-se
. nesta cidade, o nosso .prezado ami90
e conterrâneo sr. dr. Rui de Arnorim

,

Ribeiro, residente em Moçambique.

NECROLOGIA
José da Conceição Pires Foleiro

No passado dia 15 do corrente, fa­
leceu nestà cidade, vindo da capital
onde se submetera a diversas opera­
,ções cirúrgicas, o sr. José da Con·
ceição PIres Faleiro, de 71 anos de
idade, antigo mandador das Armações
da Companhia de Pescarias Balsense,
natural de Tavira.
Deixou viúva a sr.· D. Beatriz de

Jesus Coimbra Faleiro e era pai da
sr.8 D. Maria Dionisia Ribeiro Pires
Faleiro Fernandes Lisboa, esposa do
sr. dr. Joaquim Fernandes Lisboa, no­
tário em Vita Pery, Moçambique, on­
de reside, àVõ das meninas Isabel Ma­
ria e Ana Maria Salas Faleiro Fet­
nandes Lisboa e irmão das sr.MS D.
Estela JÚlia Pires Faleiro, D. Teresa
Estanislau Pires Faleiro, D. Hedviges
Pires F�leiro Dias, D. Maria do Car­
mo Pires Faleiro e do sr. Alfredo Pi·
res Faleira, mandador da Armação
do Livramento.
O funeral realizou-se na tarde de

14, após Missa de corpo presente ce­

lebrada na Igreja de S. Tiago, com

grande acompanhamento.
'

Às faniílias enlutadas endereçamos
sentidas condolências.

Companhia de Pescarias
«Barril ou Três Irmãos»

EM

s. A_ R. L_

TAVIRASEDE

Âss'embll�,io Geral Or:dinó rio
1.- e 2: Convoca,órias

Em conformidade com os Estatutos _ desta Companhia, são
convocados para se'reunirem em Assembleía Geral 9rdinária, na
sedé social, no próximo dia 25 do corrente, pelas 1� horas, todos
,os Senhores Accionistas, com a seguinte

ORDEM DO DIA

1 - N.o' 1,. 4, 6 e 9 do art.· 14.· dôs Estatutos;
,2 _: Apreciar a situação financeira da Empresa 'e deci­

dir sobre a orientação a adoptar.
Não havendo número legal de accionistas ou capital para

poder funcionar a Assembleia, fica desd.e já marcada para o dia
10 de Fevereiro, p .• f.·, à hora e local acima mencionado.

Ta'virá, 10 de JaneirQ de 1968

O Presidente da Assembleia Geral

a) Dr, ¡oao Judice de V(lscQncdQ�



BANDA ,DI TAVIRA
A Direcção da Banda de

Tavira, comunica aos pre·
zados consócios que, por vir­
tude do aumento dos diversos
encargos com a manutenção d.a
Banda, derivados uns da subi­
da geral .do nível de vida, 0\1-'
tros do encarecimento dos
transportes dos. vários compo.,..
nentes que 'de ,outras ter�-as
aqui se desloca.m p�ra ep_sa!os'
e concertos, viu-se forçada a

passar. �a�a cinco 'escu�os. as
colas inferiores a essa Impo-r-
tância.

.

-

A Direcção da Banda de Ta­
vira agradece a compreensão
da massa associativa para esta
medida a que foi forçada, pata.
que o núcleo 'mus�c�l, único na

-.

cidade, e também UDlCO na pro­
víncia devidamente organizado,

.

possa sobreviver;. e .lança;, o
apelo à incrição de novos �óClOS
que, co.m a sua cota;, � ajudem
a dominar O' precano estado
económico em que a Banda se

debite.

1111111111111111I11111111111111I1111111111111I1I111illllll'1I1111111111il

Casa dos Frangos
Em virtude do trespasse feito à

firma Nascimento & Nascimento
Lda, há pouco constituída, ficou
à frente do estabelecimento o
competente técnico· de culinária
sr. Jaime do Nasciménto Domi.l­
gos, antigo empregado de mesa.
Cremos que a cidade continua­

rá' a contar com aquele modelar
estabelecimento, já falnoso em
todo o Algarve pelo seu esmera­
do. serviço de restaurante, bar e
café. . .

Pensão Arcada
Desde o princípio' do corrente.

ano que en.trou de novo em .labo­
ração a acreditada Pensão Arca- , .

da, uma das melhores da provín­
cia, hoje com os serViços de cozi­
nha completamente remodelados
e sob a,abalizada direcção técni­
ca do seu proprietário sr. Vitori-
ilO ,Cast-anho 'Soares, 'que' algo'" --,.

tem contribuído para o progresso
turístico�hoteleiro da cidade.

«Casa Meteu's» �.

Completâríléhte remodelada' e
çom uma nova _e acolhe'dora sala
de jantar, a .Casa Mateus., situa­
da na Rua Poeta Emiliano da
Costa, de que é seu proprietário..
o antigo empregado de mesa, sr.
Joaquim António Mateus Jeróni­
mo, abriu' as suas portas ao pú­
blico.
D modelar restaurante é mais

uma prova evidente da iniciativa
particular que com prazer·regis­
tamos.

•

lig.enda
Telefones úteis:
H08pital e Maternidade. .

54
Bombeiros.' 111
Polícia. . . • . . • 135
Guarda N. Republicana. Il
Câmara. . . . . 7
Táxis: 81 -122 -'1'48 -152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.I. . 44
Camionagem de carga' 158
CamiOl)agemde passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. . 54
Polícia de Viação e Trânsito 70

..
,

Vida Religiosa
Horário das missas domin·i­
cais:·

Ás 8 horas - N. Sr.· da Ajuda.
Ás 9,5 horas -:-' Santa Luzia.
As 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
Ás 12 horaf! - São Francisco.

•

farmáda de serviçG.....,.
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Sousa.

Vacinações no concelho
(Rectificação)

Conforme nota fornecida 'pela Sub­
delegação d� S;:¡úde, o horári.o· é o .

seguinte:'
.'

.
. .

Tavira - Subdelegação de Saúde
- 288,4.88' e 6.88 feiras, .às Il e às 14 ,

horas.
Luz e St.o Estevão - Casa do

Povo da Luz - l." e 5.�. Segllnda-fei-
ra do mês, às 17 horas.

.

Cachopo - Casa do Povo -. J:. e
5.8 Terça-feira do mês, às 10 hotas.
Santa Catarifla. da Fonte do

Bispo - 1.8 e 5,· Quarta-feira do
mês, às 10 horas.

.ÂÂÂ•••••••Â••Â•••

'-p e q li e ri o s
, .

- - .. �

Ap.ontamentos DE

F»C>'V:C>

ALGARVIO
II E M "Ao N A R I O R. G I O .. A h ' • T Ao

2a

J anetrn

\

Cartões de Bins 'Festas

ao «POVO Algarvio))

Marla Tereza VargaS" Prado
Agradecimento
Judith da Rocha Prado e fa­

mília, agradecem a todas as

pessoas que directa ou indirec­
tamente lhe manifestaram o
seu pesar' pelo seu' falecimento
e o�" acompanharam rio seu

grande'desgosto,

As reuniões ordinárias deste corpo
administrativo, no ano ern.curso,

contlnuam a realizar-se nas primeiras
qúartas-feirav de cada' 'quinzenw ,do
mês, petas 15 horas; na sala das-sês­
sões do edifício dos Paços do Con­
celho'.

FORAM' atendidos no Posto de Tu­
rlsmo desta cidade, durante o ano

de 1967: 1 t08 turistas

FOI encomendado à Socíedade Co­
merciai Romar, Lda., de Lisboa, o

fornecimento -de um: pronto-socorro
de nevoeiro, para os ServiçosMuni«

.

cipais de Incêndios, culo custo é ,4e, .. '

490060$00: Esta aquisição serã sub�
sidiada p�lo Conselho' Nacional' dos
Serviços de Incêndtos,

. '.

A Actual administração dós ���v_i�
.ços MuntC'lpallzaClos da Camara

MUn'iciJioll, durante-o período dos seus":
mandatos, realizou obras (Água, elec­
tricidade e saneamento) no valor .de
8 71i5 .7"i8$98, .para asv quais recebeu
como compartiçipacão do Estado a

quantia de 5'689505$00.

A Ene.��ia eléctri<:à· para i.IUlÍlinaç·i1o
públlca·consumlda na cidade ,e al­

deia da Luz; no ano de 1966, foi de
1762t9'kwh, quando- a consumida em

.

1958:' dàta-em que foram criados' OSl ,

Serviços Municipalizados, e para as
mesmas localidades. era de 57446.

(j�zrTILH'"

EFEI·TOS 0.0 TEM.PO
fanetro, o {Hõ cõ;'¡tin�';f,�'
Não se pode andar na rua .

Nem mesmo à noite ao luar,'
Já nao canta", as janeiras
Há charolas e braseiras
E à'ndahi gatÓs' a /ñ:iaf.

É sempre assim o Janeiio, " .' r

Frio, mesmo soalheiro, .'

Reqúere capote e luva,
.

E à "arM d6 luar de prata'
O gato chora p'ta RatO" .:;

E o camponée pela .C!IUÓli!
Qu'e' ¡.,npoNa' a f(or"d'a à'm6na6iitáP;
Se an'd'a 'tu'db "lief ('egueirli<'�':'

" .

Que abalaa ñumanidaâe, , .-

Montam-�� �()v_a� trtpeças
Prâ renovação das peças

,

Já gastas na mocidade.

Deixará de ser quimera,
Atentem nesta verdade,
A sorte que nos espera

.

Duma'i!terna Prima/Jera,
Duma eterna mocidade."

E mais ..dia, menos dia; , .

Que reoolúção nos, po¡f6$ I
Se pe¡¡àr a enxeruà
And'ain' todos à·porfia,
Para aplicar; órgãos nooos;

e depots'dé' renooado .

O' homem' ou a mulher, .

Yoltarâ tudo aoaassaâo»
Tése repeteo notoado .

E é'¡'iJria'o envelhecer•.

E toda'a gente' s-e abala, -

Pois' com esta nootdade;
Uma oelhota arregala

.

Os- olhos se' (l gente jaJJa .

Em'ooltàrà mocidade.

Como 'o 'marido 'tfiOrreui"
Se' a' coisa se con{i""wr,<'
Dis ela; ·só ndo tJivo éu.
Deus o conserve 110. cé.u,
Vóltb de novo ct' càsar;

F' U"'� ..

·, .T·..

··'

,E:' ¡�,�B'.1."0"·",)'. ·t�,: ".' �;�¡�r:C�'�� j�:tf:�ce.ito.. .

. . Pt?,râe a gra,ça, perde o Jeito!
O tef�que'déitat nO leilo.

===============..- UIii! h'oni¡flTr'todtj'lfostiçõ�

Zé d. Rua

l_H ""'1'._ {i .....1.'. _í'¡"'.) '.
',,,-

N0.fcruzamen:tO'da'estrada nacional',
Castelo Bránco .

..,.. Covilhã, foi há
dias vítima'de um c1ésastre d�' auto-,
móvel, o nosso cO'nterrâneif': ·�t: Jqsé�
Gésar I de Mélo e Horta, e'mpre'gado· :.
numa agêricla 'Íurlstica,em Faro. No"
referido desastre perdeu � ,vida. Cit 1:°
cabo Joãõ Mar�ins Serra, d� 21 ,a,!0,8", ,

natÍ1i'al' 'de' M'aht'e¡ga:� que 'pe"cllra'úrtta" .

boleia,! ;oÚl'¡à'�9ctipil.'nte dó' c'àrro; ·qUe''.
taml!>ém fleou'i.fer'.ida foi a, sr.a D..Ma.
ria'Teresa l3¡¡¡rro.s raleiro, ,fHha:d,!
no�sQ' pr�za4f, ami�?,.e. conterrâneo
sr. AUreao PIres Palelro.
Feliiint>nre os féridos cjité'�� 'et1co'h�

tram' no Hospital .de' Castelo -Branco,
têm melhorado.,

, '.' ...

Faz!,!mos votos pelo seu rápido 'res-.
tabeletimento.

'�Campeonato Distrital de fuæbol·
c ti R,P-O á'A5·T I vo-, _..: _' '..' � < " -

Esteve de visita a nossa casa

a mulher que há quarenta e dois
anos amamentou um dos nos­

sos filhos, por deficiência lac­
tante da mãe. Sentimos júbilo
em torna! a vê-la pois desde
então' nãô mais a havíamos vis- .

to. Ao corrente da conversa: e
.

Tiveram a gentilpza de nos enviar
,

a uma pergunta nossa disse-nos cartões de' Boas Festas, durante a

que tinha trinta .e 'oito netos. quadra festiva do Natal, as entidades-
oficiais, amigos e firmas' comerciais eNão é número que bata record.

. industriais, .cujos nomes, a seguir da-
mas é ja o suficiente pala nos

.

mos à estampa. Agrádecemo:! a gen-
causar admiração. Nós temos tileza e a todos retribuímos os votos

seis e achamos quê bastam pa- de prosperidades neste dealbar de

ra nos entreter, sobretudo quan-
1968.

d
.

t Q d
. Srs. eng.o Custódio Rosado Perei-o se Jun am. uan o vamos a

.

ra, eng.Q director dos Portos de Sota-e casa desse nosso filho emqual- ventó do Algarve _ Faro; dr, José
quer F�UDiãd'.

··

de festa, acodem Fernandes Mascarenhas, Vila Trigo
várias pessoas .amigas e nunca . de Morais �. Moçambique; dr. Anto-
é inferior avinte o número de nio de Sousa-Pontes; Llsboa; dr. Vir-

.

,
.
,-. gíIio Artur Rodrigli�sAe Passas, Cas-crianças queIá se reúnem, Um .:

"cais; Alfredo Til1'lq,feo Ferro Gaivão,dos nossos netos, filho do ou- Presidente da Câlnara'Municipal de
troo filho, conheceu seis bisavós Olhão; Comandante José Olias M'a!-
e tendo uni diário da capital' donado. Lisboa; Julio'de Alineida PI-

res, Major de Infantaria, Guiné; Adu-dado' a notícia; perguntavam balAntõníó Calapez, Capitão S. G. E.,
ao R_ai onde estava o fenómeno 'Angola; Capitão �anllel �ejamin R.o-do Entroncamento. '

.

drigues Coelho, LIsboa; José joaquim
Albirio Júnior, Capitão reformadodaUm dia íamos com este nos- Aeronáutica Militar, Lisboa; Celes-

so neto em passeio e passando tino de Matos Domtngues, delegado
junto a uma parede enci£?ada da TAP, Faro; Rui' Mário Baptista
Por .um QTadeame. nhto pediu o Peres, chefe da secre-taria da Câmara

�

Municipal de Olhão; José Manuel R?-menino para carmn ar no res-
driques dii Silva, chefe da secretarra

salto que a parede fazia corn: a da Câmara Municipal de Tavira; João
grade. Satisfizemos-lhe a von- Viegas Faísca, chefe da secção de
tade c lá o íamos segurando hipotecas de «!\ Confidente-, Lisboa;

José Eleutério Carmo de Jesus, fun-:
para, que. não caísse. Passo.u cionário judicial, Torres Vedras; Car-
en tão por nós .. um desconheCI" los Alberto de Oliveira Fagulha, ins-
do que nos disse: «Se fosse a pector da companhia de seguros «Ga-
u·m. filho. não fazia o senhor, is· rantia», Faro; Julião Quintinha, joroa-

.

lista. Lisboa; Casimiro 8duudo dos'
SO»). Talvez tivesse. razão, se

Santos, administração de' cO Século.
bem que muito aca,?aradá�se· secção editorial, Lisboa; José Manuel
mos com os nossos fIlhos qua�-:. Madeira Rolão, Fttz�ta; jornalista An-
do' meninos. Não é maior o tero Nobre, Faro; 'JOSé António de

.
.

Jesus, Tavira; Raul Carvalho Dias,amor do avô pelo neto do que Tavirll; Maria Firmina Viegas Rai-
o do pai Pélo filh�, mas é un� mundo, Luiz Carlos ÇJoñçalves F. R�i-gido de uma maior ternura que mundo, Lisboa; A. Nogueira,.Notárlo,
é talvez amassada e.m saudade, C.P. n.O 6.472 Luan.da - Angola;

Matias Celorico Palma, Lisboa; Ayressaudade do que .se Do�suíu, se
Joaquim' Pinto, Cacela; Esmeraldino

gozou e não volta. £ o .contac- Manuel Peresi"Portimão; D. Maria
to dos extremos :- da VIda que Anunciete Encarnação, Màto�itihos;
começ.a com a mprte que se Direcção da Casa do Alga"ve, Lisboa;

Casa do Algarve, Lourenço-Marques;aproxIma. Sôciedade de Arti-gos Gráfi�os, Ma-
nuel Reis Morais & Irmãos, Porto;
Direcção do Grémiô dós Industriais
de Panificação. de Earo; Sociedade
Importadora de Artigo,s de Electrici�
dac;le Ld.·, Lisboa; Companhia de Se­
guros Mutualidade S.A.R.L , Lisboa;
AssociaçãO de Socorros MútuOS .Pro­
tectora dos Artistas'" faro; Adminis­
tração .. da Companhia.. de Se�uros
Douro, Lisb 'a; Dir.ecção da Fundação
para' a . Alegria no Trabalho, Lisbos;
ANI Ld.a, Agência de' Notícias, Lis- ,.,

boa; SAS, Lisb.oB; A·Mutual ·do Nor­
te; Sorefame Sociedade Reunidas de
Fabricações Metálicas, Amadora; As­
sociação Industrial Portuguesá; Feira
Internacional de Lisboa; .Clube dos
too à hora, Lisboa; Evaristo' de Melo
Pimentel, Com. da Rádio, L'd.a Setú­
bal; Teodoro dos Ramos'Vale aara­
cho, Restaurante Tàngei', Tavira; Ar­
lindo Vicente do' Carmo; Tavira: Ma­
nuel'Simão, Portimão; José Augusto
Baptista Pires, Lisboa; dr .. Vasco
Martins, Parede; D. Emilia Gomes
Rebelo e te'nente José Augusto Rebe­
lo, Tavira; Comandante, sargento e

praçal] da secção da G.N.R. de Ta­
vira; Alvaro Duarte Gomes. Armação
de Pera; Jacinto Venilo Peres, fun­
cionário do Banco Pinto & Sotto
Mayor, Figueira da Foz; Avelino Au­
gusto de Oliveira, Lisboa I; António
Justiniano, furriel de' cav,a S.P.M.
5886; Luciano Marcos, Aldeia Nova
Portimão; 2.° sargento ;Manuel Adria­
no de Brito Dias, S. P . M 0125; Ca�a
do Ardina, Lisboa; Federico de Sou­
sa Calhau, Lisboa; T.A.P. Transpor­
tes Aéreos Portugueses, Lis.boa; ar�
tista Maria Pereira; Nacional Rádio
Ld.a, Li�boa; Primax' Ld.'�,. Lisboa;
Avelino Augusto' de Oliveira, Lisboa;
dr .. Joaquim-da Rocha Peixoto Maga-'
Ihães, Faro;. dr. Jüiz Carlos AlbE'lTto
Rosa de Ca'rvalhQ Jordão, LisboH; dr.'
LuIs Arnarit PÓIi1beiro� Lisboa; enQ.O
António Rodrigue's Pine-lo;' director �

das Estradas do Algarve, Faro; es­

critor Miltom Moniz, Lisboa; po-etisa
D. Laura de A viz forres Baptista,
Lisboa; comandante Franciscõ Jorge
Ribeiro, New York; Liberto Concei­
ção, Lisboa; Francisco Luis, flavio
Pedro, Melgueiro; Lufs Rodrigues
Coelho e familia, Tavira; José Fran­
cisco Peixoto, Tavira'.

EXTREMOS
._---�-

R E'S P E I T'O

Na nossa ronda habitual en­
contramos muità's' vezes este

rapaz. A sua voz é pausada e

pesada, com Um acento marca­

damente do sul.·· EIll algumas.·
ocasiões o temos encontraqo a

fumar'e Íogo que nos vê refira
da boca o cigarro que apaga
ou deita fora. Temos insistido
com ele para que _cont.inue a

fumar sem o conseguir demo·
vet:' daguele propósito. Temos
em mUlto apreço este testemu·
nho de acatamento pelo seu an­

tigo professor, pois é da noss.a

fregl,lesia e connosco fez o seu

exame. AI�uns há que· se es-'

quecem do respeito ,que devem
ao que foi seu mestre e tomam
atitudes de pouca consideração.
Contou-nos um colega que

poucos dias depoÍs de um seu

aluno ter saído da· escola, cúm
as suas provas concluídas, pas·
sou junto a ele e, de cigarro na

bbca, petulantemênte, sem O·

cumprimentar, se lhe dirigiu a

'pedir lume. Talvez que esta
-

distinção de procedimentos de­
rive do meio em que foram

�. criados. Enquantô aquele bro­
"

tou de um meio agreste, rude
.

mas natural, este é da cidade
'urbe-mater, onde a rasoira de
uma mal concebida igualdade
a fodos pretende nívelar. Pois
vamos com o· nosso antigo
aluDo que, ap�sar de rude, sabe
ainda a quem deve prestar as

suas homenagens de respeito.
VA,C I·H Â

.

�ã� sabemos se lhes passou
despercebida a notícia: � a

Itália, por motivo de uma in·
teIlsa vacinação a partir de
1964, çalc1,lla ter evitado 12.000
casos de paralisia infantil com
1.600 mortes. Já repararam que
essa doença quando atáca. não
perdoa? Os qu� não morrem
ficam êstropiados, muitos in-

'capa�e� d� angari�r .meios de
SUbsI·stencIa, depnmIdos mo­

ralmente, peso-morto na fami­
lia e na sociedade. Não vale a

. 'pena') 'usar-se o preventivo e

.

evitar desgraças tamanhas?

(Ocmtinua tIQ I.- p4l1b"�).

,

O 'derby algarvio, que 'com'
extraordináFÍa assistência se<
realizoú .' no' passado'domirrgoj

,

no Estádio Padinha, em Olhão,
terminou com um empate a

zero bolas.
Nã'ô} déixail'lds dé registar

que foi' um' jogo 'aguerrido,
com lanc'es rápidos d'e' arii'uás'
as equipas; ,�ã<? se' pode ¡ dizér

,

que se' proôuz1u mau fute'b01
todav'ili. mais uma' vet' O' Ol'há"'"
nense 'claud-rco'u 'quetl na linha"
avançada,' quer> no' sectõr dé"¡'
fensivo.
Muito emborá tivesse. tido

ocasiões soberanas de marcar
a verdade é que no final" dó
prélio talvez fosse o Portimo­
nense a equipa que mais agra-
dou.' .

Vd JO' resultado aceita-se como"
.

-Comp'.eonotÓ Oistrita�' e: úniples.·certo em fáce dos lancês desim- '

volvidos no xadrez. Resultados' dos jogos:' efe(.""'As equipas algarvias conH� > tuados n(!)' passado domingo: "

.

nuam a marcar passo no mapa
da classificação g�ral. Silves,' F - Lusitan'd'; 0"':
Que melhór('s dias se reser;' Farensé; 0- Olflànêñse;' 9" :

veJll para ambas são os nossos' Louletano, 4;'- S. Faro e B·.�, 2
votos.

U ..Sàmbraz.,'1 _; Esperança, e
Jogos 'pàta"àman:hã':"
Lusitano - Portimon�nse

Olh;anense �·Silves
. S. Faro e B'eu'fica - Farense

Esperànça -:- L_ouletano

.

Está 'matcado para DO'mingo; '21 dO'
currente, J1() Estádio dé'S. Lui.z/com
inicio àiil 17;50 horas, O' Jogo �IÍI atra­

.

so entre a Casa do Pero de"Conéei­
ção 'de Fáro 'e o Grupo Desportivo
da Hoteleir,a, ·terminando assiril"a �1.a
-fus� .

.'
- �"

'. Encontro'.de grande importância
�- pa.ra qualqper das equipas, já qUE" do

seu 'resultado, se apurará, qual"delas
p.assa à 2 li· fas�; aG8,homens da Con- '

·

ceição de Faro, apenas' ba,.¡ta._um em-

· p.ateJe em;·con�rapattida' o' Gr�po da
Hoteleira, para ter '1ualquer hlpótt:se
de apu��mento te-rá qUE?; �arl�ar' o )<?:go � no. c�so' de 'cónsegurre!U �s�a. VI�,� �.tórla ' flcafia ."

com 'os 'mesmos "pon-
Campeonato Distrital de. Juvenis: >. tosi d� seu ad'versá"id, pelo '-ql1é';baiie�'

.

ria necessidade' de realizar um en­

contro 'de'�esempate ¡ agúar''iléiitos O's­
acontecinúitttos."mas'.pal p-l1a\.ll'os....q lie"
a Conceição -de. Faro' não perdE;rá o

jogo e consequentemente asseguraráS. Faro e, Benf., O - Farense, 3-,' à sua quaijfiéação.
"

.

.;'" Na 'próxima seman,a, daremos 80S'
nos�os leitores algu�as' inforl1,1aç�es.

sobre as 4 'equipas apuradas par,a a.
"'2;a fase�' que terá o seri' início em' 28'

·

do conerfte mês,
,Resultados do passadO' Domingo:

.

-

'PesCo Pohimão� 6 - Ind. Hbtéleiril;{) , j
· C"'PoVO' COlt. de- PAfOta,.., Farattfoí 1

Cam�eooato Balloon ,da II Dlulsao

Campeonato Distrital da t',Uivisõo
Resultad0s : dos jogos' efec-­

tuados no passado d·omingó :
.

Louletano - U. Sambraz. (a)
Farens<" '14 - Fuzeta, O (ó)

Esperança, 3'- Silves, 2
Moncarapacn., 0- Lusitanõ, 3,
D. de S. Brás, 1 '- S:; F. e B�hr;� 4�·

.

(a) '-'- Não se reMizou, por faltá de '.
comparência do Louletano D. G.,
tendo sido atribuida a vitória ao F. C.
Unidos Sambrazense..

.

(b) ...... Antecipado parà as' 21;45 h•.
de sábado:, dia 15.

Jogõs para àmanhã:

Fúzeta· _:_ U. Sambrazense
Silves - Farense

'. ,

Lusitano ---. Esperança
S. Faro e Benr� - Montarapác.­
Desp. de. S .. Brás - Louletano·

Resultados dos jogos. erec- ,

tuados no passado domingo: .

U. Sambraz,. O - Lusitano, �3"
Esperança, 1 -:: Silves, .3

Jogos para àmanhã:
.... '

Silves � S. Far.o e Benfica
.

Farense..,.... .U.· Sambrazense';
Lusitano - Olhanense"


